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OBJETIVO: Promover o debate sobre as relações entre desenvolvimento e alimentação desde 

uma perspectiva geográfica, com ênfase nos circuitos de produção – distribuição 

– consumo de alimentos. 

 

 

 

EMENTA: Contribuições da análise espacial para o diagnóstico e avaliação das questões 

alimentares, enfatizando o estudo dos sistemas que condicionam a alimentação 

nas sociedades e a apresentando as relações entre a geografia e a segurança 

alimentar e nutricional. 

 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. Natureza, homem e alimento 

1.1. O alimento em sua duplicidade simbólica: produto da natureza e da sociedade.  

1.2. Condicionantes ecológicos da alimentação na história 

1.3.  Apropriação, gestão e produção da natureza através dos usos alimentares 

 

2. A organização espacial do sistema alimentar 
2.1. O espaço comunal e a propriedade privada  

2.2. O valor de uso e o valor-mercadoria 

2.3. Os espaços do comestível: sistemas de produção naturais e artificiais 

2.4. Os espaços do comedor: meios de consumo coletivos, comerciais e domésticos 

2.5. Os espaços de transferência: meios de armazenamento, transporte e distribuição 

 

3. Da geografia da produção à geografia do excedente 

3.1.  Imperialismo ecológico e difusão de comestíveis 

3.2.  Gastronomia e circuitos alimentares 



3.3.  Limitações regionais e locais de acesso ao alimento 

3.4.  A divisão internacional do consumo  

 

4. Segurança alimentar e território 
4.1. Metodologia das políticas contra a fome e a desnutrição 

4.2. Controle de riscos alimentares 

4.3. O mercado de alimentos ‘saudáveis’ 

4.4. Soberania alimentar como referência nacional e regional 

 

 METODOLOGIA  

 

Em conformidade com as medidas de prevenção, controle e contenção de riscos na UFSC 

que limitam as atividades presenciais e em atendimento à Resolução Normativa 

140/2020/CUn, o ensino desta disciplina optativa no semestre 2021-1 será ofertado na 

modalidade REMOTA a partir do dia 16 de junho de 2021 até a finalização do cronograma 

da disciplina. 

A adequação das atividades didático-pedagógicas da disciplina se dará com a realização de 

dois grupos de atividades não presenciais: as síncronas e as assíncronas.  

As atividades SÍNCRONAS serão desenvolvidas em transmissão “ao vivo” com o uso da 

plataforma Moodle e com o apoio eventual de outras plataformas e ferramentas digitais.  

Seu horário será sempre às quintas-feiras letivas, de 18:30h às 20:10h, e compreenderão 

50% da carga letiva da disciplina.  

As atividades ASSÍNCRONAS compreenderão os 50% restantes da carga letiva e irão 

incluir diversas atividades, tais como leitura e fichamento de textos, assistência de vídeos 

acadêmicos, científicos e documentários, visitas virtuais a órgãos governamentais, 

instituições e empresas e o acesso a páginas ou plataformas de visualização e edição de 

mapas e imagens de satélite. 

O controle de frequência será feito mediante o registro da assiduidade dos estudantes nas 

atividades síncronas e assíncronas.  

 

 TÉCNICAS UTILIZADAS  

 

O conteúdo da disciplina será ministrado tendo por base as seguintes técnicas de ensino:  

aulas expositivas, com projeção de apresentações, mapas, textos etc. abertas à participação 

em tempo real dos estudantes; leituras programadas; assistência de palestras e filmes pela 

internet; chats ou grupos de discussão virtuais; aplicação de exercícios orientados e 

perguntas dirigidas. 

 

 ATIVIDADES EXTRA-CLASSE  

 

- Não haverá a realização de atividades de campo ou laboratório. 

 

 

 AVALIAÇÃO  

 

1- Trabalhos individuais: prevê-se a entrega de um trabalho individual, de avaliação 

parcial da disciplina, aplicados ao longo do curso (peso 3 cada trabalho).   

3 – Perguntas dirigidas: aplicação de questões específicas sobre conteúdos abordados ao 

longo do semestre (peso 2, no conjunto). 



Obs.: Prova de recuperação: será aplicada de forma síncrona para quem obtiver a média 

entre 3,0 e 5,5. Se juntará às outras notas com peso 3, para compor a nota final. 

 

 

 CRONOGRAMA  

 

Junho:  
- Apresentação da disciplina: dia 16. 

- Aulas síncronas: dias 23 e 30. 

- Atividades assíncronas: leitura de textos e respostas às perguntas dirigidas. 

 

Julho: 

- Aulas síncronas: dias 7, 14, 21 e 28. 

- Atividades assíncronas: leitura de textos e respostas às perguntas dirigidas. 

 

Agosto: 
- Aulas síncronas: dias 4, 11, 18 e 25. 

- Atividades assíncronas: leitura de textos e realização do trabalho final. 

 

Setembro: 
- Aulas síncronas: dias 1, 8, 15 e 22. 

- Atividades assíncronas: leitura de textos e realização do trabalho final. 

- Encerramento da disciplina: 29. 
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